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INTRODUÇÃO: O ensino prático no internato médico exige vivências que integrem teoria, 

prática clínica e trabalho em equipe multiprofissional. No contexto da cirurgia oncológica, 

essa integração é essencial para que o futuro médico desenvolva habilidades técnicas, 

pensamento crítico e comunicação efetiva com pacientes e equipe. No primeiro semestre de 

2025, foi estruturado um programa de internato no UNIVAG voltado ao manejo 

multidisciplinar do paciente oncológico, com atividades distribuídas entre enfermaria, 

ambulatório, centro cirúrgico e sessões clínicas. 

DESCRIÇÃO: A rotina foi organizada em ciclos semanais com grupos alternando entre os 

diferentes cenários de prática. Na enfermaria, os alunos realizaram avaliação clínica e 

cirúrgica de pacientes em pré e pós-operatório, incluindo exame físico, curativos, evolução 

clínica e prescrição. No ambulatório, participaram do atendimento a pacientes com 

diagnóstico ou suspeita de câncer, atuando no estadiamento, indicação de terapias 

neoadjuvantes e seguimento pós-operatório. No centro cirúrgico, acompanharam a 

execução de procedimentos previamente discutidos, com participação ativa como auxiliares 

ou instrumentadores. A atividade foi complementada por sessões clínicas com discussão e 

elaboração de protocolos oncológicos, além de aulas teóricas ministradas por especialistas 

em diferentes tipos de câncer (pulmão, mama, esôfago, estômago, cólon, pâncreas, próstata, 

bexiga, tireoide e cavidade oral). 

CONCLUSÃO: A experiência demonstrou que a integração de múltiplos cenários de prática e 

a participação ativa do aluno em todas as etapas do cuidado cirúrgico oncológico fortalecem 

competências técnicas e comunicacionais, além de ampliar a compreensão da abordagem 

multidisciplinar. O modelo contribui para a formação de médicos mais preparados para 

atuar em contextos de alta complexidade. 

 

Palavras-chave: Educação médica; Cirurgia oncológica; Internato médico; Ensino 

integrado; Oncologia. 

 

 

 

mailto:lauzamar@yahoo.com.br

